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RESUMO 

 

O Empreendedorismo existe desde o início da humanidade, porém, sempre com maior 

participação do gênero masculino, com a inserção tardia da mulher no mercado de 

trabalho, consequentemente, também no empreendedorismo ocorrem peculiaridades 

que diferem o empreendedorismo feminino do masculino, que é objeto de vários 

estudos na atualidade. Esta pesquisa possui como objetivo geral analisar os fatores 

de sucesso do empreendedorismo feminino na cidade de Manaus. A metodologia 

utilizada baseia-se em pesquisa qualitativa e descritiva, operacionalizada através de 

pesquisa de campo, utilizando o método de entrevista. Ao fim dessa pesquisa foram 

identificadas as dificuldades financeiras como as mais recorrentes; a habilidade 

desenvolvida de conciliação entre vida pessoal e familiar pelas mulheres, chamada 

de “multitarefas”; a sensibilidade na gestão e a capacitação técnica indicada como 

fator essencial para o sucesso das mulheres empreendedoras na atualidade brasileira 

e local. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Empreendedorismo Feminino; Multitarefas.   



 

 

ABSTRACT 

Entrepreneurship has existed since the beginning of humanity, however, always with 

greater participation of the male gender, with the late insertion of women in the labor 

market, consequently, also in entrepreneurship there are peculiarities that differ female 

entrepreneurship from male entrepreneurship, which is the subject of several studies 

today. The general objective of this research is to analyze the success factors of female 

entrepreneurship in the city of Manaus. The methodology used is based on qualitative 

and descriptive research, operationalized through field research, using the interview 

method.At the end of this research, financial difficulties were identified as the most 

recurrent; women's ability to reconcile personal and family life, called "multitasking"; 

Sensitivity in management and technical training indicated as an essential factor for 

the success of women entrepreneurs in Brazil and local times. 

 

Keywords: Entrepreneurship; Women's Entrepreneurship; Multitasking. 
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1 INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo está presente desde os primórdios da humanidade, 

quando foram realizadas as primeiras ações de inovação, como por exemplo, a 

invenção de instrumentos para obtenção de alimentos através da caça para que 

pudessem ser aperfeiçoados os meios de sobrevivência na idade da pedra (Sonowski, 

2018).  

Historicamente, predominava o poder exercido pelos homens e isso se aplicava 

a todas as esferas, inclusive no empreendedorismo, assim existia uma relação 

desigual entre os gêneros tanto no ambiente familiar, quanto nas organizações de 

trabalho. Essa diferença teve duração por um longo período e atualmente ainda é 

possível observar diferenças referente ao gênero, proveniente dessa herança cultural 

(Carvalho, 2011).  

A pesquisa sobre mulheres empreendedoras teve seu início na década de 

1970. Antes desse período, somente os homens eram objeto de estudo nos campos 

relacionados ao empreendedorismo (Ahl, 2006). 

Um dos primeiros trabalhos de pesquisa encontrados sobre o 

"empreendedorismo feminino" foi o estudo de Schwartz (1976), no artigo, a autora 

discutiu questões relacionadas à motivação, traços de personalidade e desafios 

enfrentados pelas mulheres empreendedoras e concluiu que os motivos que levavam 

essas mulheres a montar seu próprio negócio eram motivos semelhantes aos dos 

homens, porém contendo diferenças mínimas através de mais barreiras que impediam 

o sucesso de sua organização. 

Diversas pesquisas têm apontado problemas enfrentados de forma específica 

pelas mulheres, como por exemplo, o preconceito (GEM, 2017), pouco 

reconhecimento individual de seus atributos estando no papel de empreendedoras 

(Humbert; Brindley, 2015), difícil alcance a recursos financeiros (Wu, 2012), conflitos 

entre trabalho e família, além de baixa lucratividade (Hasan; Almubarak, 2016), dentre 

outros problemas enfrentados. 

De acordo com Strobino e Teixeira (2014), são poucas as mulheres 

empreendedoras que possuem as relações entre o trabalho e a vida pessoal, assim 

como a vida em família, bem definida, e assim acabam ficando suscetíveis a conflitos 

entre trabalho e vida pessoal familiar.  
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 Nessa perspectiva, a questão norteadora desta pesquisa ficou definida 

como: quais os fatores de sucesso do empreendedorismo feminino na cidade de 

Manaus? 

A abordagem desse tema é relevante pois de acordo com os estudos de 

Franzke et al. (2022), o empreendedorismo feminino possui importância devido a 

independência econômica das mulheres ser considerado um fator complementar que 

está associado ao crescimento da economia em países com menor índice de 

desenvolvimento. Nesse contexto torna-se importante os estudos a respeito do 

empreendedorismo com segmentação por gênero podendo assim ser analisado as 

suas particularidades. 

Pesquisas sobre empreendedorismo feminino têm ganhado destaque ao longo 

dos anos por diversos fatores, dentre eles está o aumento em relação ao número de 

mulheres empreendedoras e suas contribuições para redução nos números da 

pobreza e exclusão social (Cardella et al., 2020; Sajjad et al., 2020; Frankze et al., 

2022). 

Nesse contexto, esse estudo propõe realizar a análise dos fatores de sucesso 

do empreendedorismo feminino na cidade de Manaus. 

Para tanto, o artigo está estruturado em seis seções, iniciando pela introdução. 

Na segunda seção é apresentado o referencial teórico que foi utilizado para sustentar 

a pesquisa empírica. A terceira seção está relacionada ao campo da pesquisa e aos 

procedimentos metodológicos que foram empregados para a realização do estudo e, 

em seguida, a quarta seção apresenta os resultados do estudo e, por fim, a última 

seção contempla as conclusões e referências. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 EMPREENDEDORISMO 

O termo empreendedorismo é derivado da palavra inglesa “entrepreneur”, que 

se originou da palavra “entreprendre” proveniente do Francês Antigo (Arana; Silva, 

2016). Com a divisão, obtém-se a palavra entre que deriva do latim inter, que significa 

reciprocidade e a palavra preneur que provém do latim prehendere, que possui 

significado de comprador. A fusão entre as duas palavras leva ao conceito de 

intermediário (Degen, 2009). 

Para Hashimoto (2006, p. 1), “primeiro uso do termo “empreendedorismo” foi 

registado por Richard Cantillon, em 1755, para explicar a receptividade ao risco de 

comprar algo por um determinado preço e vende-lo em um regime de incerteza”. 

No entanto, somente a partir do ano de 1770 o termo empreendedor passou a 

ser utilizado como referência a alguém que controla uma empresa, o conceito evoluiu 

conforme a transformação da sociedade de uma produção manufatureira e agrária 

para uma de produção industrial até chegar nos conceitos contemporâneos (Vale, 

2014). 

Diante das mudanças como alterações nas configurações das estruturas 

industriais, a globalização, inclusões de novas tecnologias, fizeram com que a partir 

da década de 1990 os estudos sobre empreendedorismo crescessem de forma 

considerável (Chandra, 2018). 

 O termo empreendedorismo começou a ser pesquisado tempos após o 

empreendedorismo existir, sendo assim a ideia e o conceito não são recentes 

(Rodrigues; Lopes; Santos, 2022). De acordo com Landström et al., (2012), trata-se 

de uma função tão antiga quanto o comercio, porém não era um conceito discutido 

pelos cientistas, que passaram a se interessar pelo fenômeno após a evolução dos 

mercados econômicos. 

O empreendedorismo busca explanar como indivíduos ou grupos reconhecem 

e investigam oportunidades e, com isso, realizam a criação de novos 

empreendimentos ou artefatos que possuem valor para a sociedade (Bruyat; Julien, 

2001; Sarasvathy, 2008). Seguindo a mesma linha de raciocínio, Copelli, Erdmann e 

Santos (2019, p. 302) afirmam que o conceito de empreendedorismo “pode ser 
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definido como uma ação para a obtenção de sucesso por meio da coordenação e 

realização de projetos, serviços e negócio’’. 

De acordo com Dornelas (2011), o empreendedorismo mundial tem crescido 

de forma significativa, tendo como motivo a realização de ações de apoio aos 

empreendedores, como por exemplo, incentivos governamentais, programas de 

incubação de empresas, dentre outros que auxiliam em suporte, treinamento e 

desburocratização de crédito para as empresas. 

Insta destacar que, para o empreendedorismo, saber identificar oportunidades 

é uma das peças-chaves para o sucesso em conjunto com a redefinição de recursos 

de forma criativa (Shane, 2000). 

 No Brasil e nos países que compõem a Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico – OCDE, o empreendedorismo tem sido declarado como 

um fenômeno causador de crescimento econômico e de desenvolvimento econômico 

local, sendo também um fator responsável pela diminuição das taxas de desemprego 

nos países (Barros; Pereira, 2008). 

De acordo com os dados levantados pela Global Entrepreneurship Monitor 

(GEM), que foram levantados com auxílio do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae), e em cooperação com o Instituto Brasileiro de 

Qualidade e Produtividade (IBPQ) a taxa de empreendedorismo potencial brasileiro 

obteve um crescimento de 75%, evoluindo do quantitativo de 30% que teve em 2019 

para 53% em 2021. Esses valores correspondem a 50 milhões de brasileiros que 

pretendem abrir um negócio nos próximos 3 anos, grande parte sendo motivados pela 

pandemia da Covid-19 (SEBRAE, 2021), além do Brasil ter alcançado a marca 

histórica em 2021 de 3,9 milhões de empreendedores que se formalizaram, aumento 

significativo em relação a 2020 com 3,3 milhões e 2018 com 2,5 milhões de CNPJ 

(SEBRAE, 2022). 

2.2 CARACTERISTICAS EMPREENDEDORAS 

O empreendedor é o indivíduo responsável de fazer as coisas transcorrerem, 

antecipando fatos e apresentando um ponto de vista futuro da organização, 

introduzindo inovações e abrindo empresas com o intuito de administrar aproveitando-

se de uma oportunidade (Muniz, 2008). 
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No que tange ao mercado, os empreendedores estão alocados em um espaço 

caracterizado por transformações rápidas e ambientes competitivos, e assim são 

percebidos como personagens multifacetados. (Vale, 2014). 

Estudos a respeito do empreendedorismo indicam que o empreendedor de 

modo geral, possui um conjunto de características pessoais e psicológicas, sendo 

algumas delas: a iniciativa, autoconfiança, o aceitamento de riscos, a coragem, o 

potencial de tomada de decisões, reconhecer as responsabilidades, possuir 

motivação, perseverança e o otimismo (Santiago, 2009). 

Schumpeter (1982), Filion (1999) e Pylro (2002), concordam que há 

divergências a respeito da caracterização do perfil do empreendedor, pois é difícil 

mensurar as características empreendedoras através de definições exatas. 

Segundo Richter et al. (2022), não é possível mensurar o perfil empreendedor 

com base em apenas um conceito, pois o espírito empreendedor também é adquirido 

através da experiência, costumes ou condutas pessoais em que os motivos são 

provenientes das atividades praticadas, expandidas ou adquiridas por este indivíduo. 

Por sua vez, McClelland (1978) afirma que todo indivíduo possui um perfil em 

que são predominantes as necessidades de realização, planejamento ou poder, que 

por fim impacta diretamente em seu cotidiano, observando assim que as pessoas com 

maior necessidade de realização possuem maior vocação para o empreendedorismo. 

Entretanto, apenas a necessidade de realização não seria suficiente para que o 

indivíduo a transformasse em uma atividade econômica para que isso fosse possível 

seria necessário que este visualizasse uma oportunidade em sua esfera. 

Um dos principais pontos de vistas defendidos por McClelland (1978), seria até 

onde o comportamento do empreendedor seria proveniente de sua personalidade pois 

para ele, fatores sociais, ambientais e o treinamento seriam importantes para 

estimulação da vontade de empreender. 

O Quadro 1 apresenta as principais características e definições do 

empreendedor que são encontradas na literatura através das conceituações de 

autores e especialistas da área, com o intuito de realizar a sustentação da medição 

de características empreendedoras, a partir do estudo realizado por Schmidt e 

Bohnenberger (2009). 
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Quadro 1 - Características Atitudinais do Empreendedor 

CARACTERÍSTICA DESCRIÇÃO 

Auto eficaz “É a estimativa cognitiva que uma pessoa tem das suas 
capacidades de mobilizar a motivação, recursos cognitivos 
e cursos de ação necessários para exercitar controle sobre 
eventos na sua vida” (Chen, Greene e Crick, 1998, p. 296). 
“Em quase todas as definições de empreendedorismo, há 
um consenso de que estamos falando de uma espécie de 
comportamento que inclui: (1) tomar iniciativa; (2) organizar 
e reorganizar mecanismos sociais e econômicos, a fim de 
transformar recursos e situações para proveito prático; (3) 
aceitar o risco ou o fracasso” (Hisrich e Peters, 2004, p. 29).  

Assume riscos 
calculados 

“Indivíduos que precisam contar com a certeza é de todo 
impossível que sejam bons empreendedores” (Drucker, 
1986, p. 33). “O passaporte das empresas para o ano 2000 
será a capacidade empreendedora, isto é, a capacidade de 
inovar, de tomar riscos inteligentemente, agir com rapidez e 
eficiência para se adaptar às contínuas mudanças do 
ambiente econômico” (Kaufman, 1991, p. 3). 

Planejador “Os empreendedores não apenas definem situações, mas 
também imaginam visões sobre o que desejam alcançar. 
Sua tarefa principal parece ser a de imaginar e definir o que 
querem fazer e, quase sempre, como irão fazê-lo” (Filion, 
2000, p. 3). “O empreendedor é aquele que faz as coisas 
acontecerem, se antecipa aos fatos e tem uma visão futura 
da organização” (Dornelas, 2001, p. 15). 

Identificação de 
Oportunidades 

Detecta oportunidades “é a habilidade de capturar, 
reconhecer e fazer uso efetivo de informações abstratas, 
implícitas e em constante mudança” (Markman e Baron, 
2003, p. 289). “Que tem capacidade de identificar, explorar 
e capturar o valor das oportunidades de negócio” (Birley e 
Muzyka, 2001, p. 22). “A predisposição para identificar 
oportunidades é fundamental para quem deseja ser 
empreendedor e consiste em aproveitar todo e qualquer 
ensejo para observar negócios” (Degen, 1989, p. 19). 

Persistente  Persistente “capacidade de trabalhar de forma intensiva, 
sujeitando-se até a privações sociais, em projetos de 
retorno incerto” (Markman e Baron, 2003, p. 290). 
“Desenvolver o perfil empreendedor é capacitar o aluno 
para que crie, conduza e implemente o processo de 
elaborar novos planos de vida. ... A formação 
empreendedora baseia-se no desenvolvimento do 
autoconhecimento, com ênfase na perseverança, na 
imaginação, na criatividade, associadas à inovação” (Souza 
et al., 2004, p. 4). 

Sociável “Os empreendedores ... fornecem empregos, introduzem 
inovações e estimulam o crescimento econômico. Já não os 
vemos como provedores de mercadorias e autopeças nada 
interessantes. Em vez disso, eles são vistos como 
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energizadores que assumem riscos necessários em uma 
economia em crescimento, produtiva” (Longenecker, Moore 
e Petty, 1997, p. 3). 

Inovador Carland, Hoy e Carland (1988) concluem que o 
empreendedorismo é principalmente função de quatro 
elementos: traços de personalidade (necessidade de 
realização e criatividade), propensão à inovação, risco e 
postura estratégica. Líder “Uma vez que os 
empreendedores reconhecem a importância do seu contato 
face a face com outras pessoas, eles rapidamente e 
vigorosamente procuram agir para isso” (Markman e Baron, 
2003, p. 114). 

Líder “Uma vez que os empreendedores reconhecem a 
importância do seu contato face a face com outras pessoas, 
eles rapidamente e vigorosamente procuram agir para isso” 
(Markman e Baron, 2003, p. 114). 

Fonte: Schmidt e Bohnenberger (2009, p. 453 e 454). 

 

Neves e Davel (2021) discorrem que o empreendedorismo não se trata de uma 

conceituação singular e inerte, este depende da agregação entre dois ou mais 

discursos, como por exemplo fatores econômicos e de localidade. Sendo assim, 

haverá particularidades em sua definição e características, dentre essas diferenças 

temos as diferenciações biológicas e psicossociais de gênero. 

2.3 EMPREENDEDORISMO FEMININO 

A diferenciação entre gêneros nos estudos existe devido a herança cultural 

deixada através dos anos, conforme destaca Pereiro (2005), em que na sociedade 

ocidental e na sociedade primitiva (8.000 a.C.), o gênero feminino possuía a 

responsabilidade apenas do trabalho doméstico e criação dos filhos, enquanto as 

atividades para o mantimento da família ficavam sob responsabilidade do gênero 

masculino. 

Schwartz (1976) foi uma das pioneiras nos estudos a cercar do 

empreendedorismo feminino em que a mesmo identificou diferenças mínimas em 

relação aos gêneros, porém, conclui que as mulheres possuíam mais barreiras para 

a obtenção de sucesso em suas organizações principalmente para obtenção de 

créditos. 
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 Em relação a motivação para o empreendedorismo feminino os autores 

Patrick; Stephens; Weinsten (2016) afirmam que: 

 

[...] mulheres ingressam no trabalho autônomo por razões muito diferentes e 
podem ter diferentes medidas de sucesso - especialmente mulheres casadas 
que podem estar procurando uma maneira de equilibrar os encargos 
familiares. No entanto, dadas as recentes tendências de autoemprego, 
acreditamos que as motivações para ser autônomo podem variar - 
especialmente entre mulheres casadas e solteiras (PATRICK; STEPHENS; 
WEINSTEN, 2016, p. 204).  

 

Além disso, empreendedoras mulheres necessitam em sua grande parte 

realizar a conciliação entre o trabalho e a família, na maioria dos casos de forma 

desigual se comparadas aos homens (Ahl; Nelson, 2015; Naldi; Bau; Markowska, 

2019). 

É destacado na literatura cinco estratégias que são usadas pelas mulheres para 

conciliar a rotina entre trabalho e maternidade, são elas: (1) Estratégia da 

supermulher, em que busca a execução dos diferentes papeis com eficiência; (2) 

Reinterpretação cognitiva das demandas, consiste na diminuição do padrão pessoal 

de exigências; (3) Planejamento e Administração de Tempo, em que se é aprimorado 

os dois papéis; (4) Estratégia Multitarefa, que é a execução de várias atividades ao 

mesmo tempo; (5) Se afastar de atividades menos importantes, assim a mesma pode 

não assumir novas responsabilidades (Tiedge, 2004), ou seja, a mulher se reinventa 

e desenvolve habilidades que permitam a conciliação entre duas ou mais tarefas. 

Entretanto, a ideia de que as habilidades multitarefas em que grande parte das 

mulheres se destacam são biológicas não é uma realidade, Hirsch et al. (2019) 

comprovam que as mulheres não são mais hábeis que os homens no sentido de 

multitarefas, apenas se esforçam mais com o intuito de conciliar todas as atividades 

que a elas são impostas. Os autores também reforçam que, independentemente do 

gênero, o cérebro humano não possui capacidade de realizar diversas atividades 

simultaneamente de forma eficiente. 

Dentre as diversas tarefas em que a mulher se desempenha a cumprir, está 

entre elas a maternidade, que para a mulher empreendedora não é considerado um 

empecilho pois de acordo com os dados da pesquisa realizada pelo IRME – Instituto 

Rede Mulher Empreendedora (2019), 68% das novas empreendedoras buscam 

empreender com o intuito de ter flexibilidade nas jornadas de trabalho para que 
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consiga ter um equilíbrio entre uma fonte de renda e a família. A fundadora da 

pesquisa Ana Fondes afirma que: “Mulheres com filhos mais novos enxergam no 

empreendedorismo uma opção por mais tempo para a família, mesmo que isso 

impacte na renda e no sucesso profissional” 

Dornelas (2014), sugere a existência de dois tipos de empreendedores, os que 

empreendem por oportunidade e os quem empreendem por necessidade. Entretanto, 

no Brasil, grande parte do sexo feminino fica restrito ao empreendedorismo por 

necessidade devido principalmente a todo o contexto histórico de diferenciações de 

gênero (GEM, 2018). 

Segundo a Consultora do SEBRAE, Tomaz (2003), em trabalho publicado pelo 

SEBRAE na Revista Sebrae (2003), descreve as principais características da mulher 

economicamente ativa, estas estão dispostas no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Características da Mulher Economicamente Ativa 

CARACTERÍSTICA DESCRIÇÃO 

Motivação Elas encontram motivação em trabalhar fora do 
ambiente doméstico e buscam realizar da melhor 
forma possível. 

Trabalho em grupo Puderam aprender a trabalhar em grupo através da 
convivência com filhos, vizinhos etc. 

Intuição Fazem o uso da intuição no seu processo decisório 
indo além da coleta e análise de dados e informações 
gerenciais. 

Criatividade Buscam o novo sem temer riscos para realização de 
algo inovador. 

Administração de 
conflitos 

A gestão de conflitos familiares faz com que ela 
desenvolva habilidade na resolução de conflitos. 

Organização As mulheres são metódicas, organizadas e 
conseguem conciliar a sua vida pessoal e profissional. 

Administrar recursos 
escassos 

A mulher desenvolveu a habilidade de administrar 
recursos escassos diante das dificuldades familiares 
vivenciadas e necessidades. 

Detalhista Possui atenção especial para os detalhes. 

Administração do 
tempo 

Habilidade desenvolvida com a conciliação entre a 
vida familiar e o trabalho. 

Simultaneidade Conseguem decidir e pensar a cerca de diferentes 
coisas ao mesmo tempo. 

Fonte: Tomaz (2003). 

 

Em relação a gestão das organizações, algumas características destacadas 

sobre o estilo de gerenciamento feminino são: a incomplexidade para a comunicação 
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verbal, sensibilidade, empatia, facilidade para a conciliação de duas ou mais tarefas. 

Com isso, a mulher consegue desenvolver a harmonia visando a união da organização 

(Rocha et al., 2014). 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

O objetivo geral desta pesquisa foi analisar os fatores de sucesso do 

empreendedorismo feminino na cidade de Manaus. Para atingir este objetivo, foi 

utilizada a estratégia de pesquisa qualitativa de natureza descritiva. 

Para Barbour (2009 p. 86), “o propósito da amostragem qualitativa é refletir a 

diversidade dentro do grupo ou população sob estudo, em vez de aspirar ao 

recrutamento de amostragem representativa”. Já para Creswell (2010), uma pesquisa 

qualitativa trata-se de uma forma de investigação considerada interpretativa com base 

no entendimento, escuta e visão dos pesquisadores. 

Segundo Vieira (2002) um estudo descritivo tem como objetivo conhecer e 

interpretar a uma realidade sem interferir na mesma. Corroborando, Trivinos (2011), 

acrescenta que um estudo descritivo requer uma série de informações a respeito do 

que deseja ser trabalhado pelo pesquisador por meio de técnicas, métodos, modelos 

e teorias que irão realizar o direcionamento da coleta e interpretação dos dados. 

Para operacionalização do estudo, foi realizada uma pesquisa de campo. De 

acordo com Gonsalves (2001, p.67): 

 A pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação 

diretamente com a população pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro 

mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, 

ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas [...]. 

Os sujeitos da pesquisa foram cinco mulheres empreendedoras da cidade de 

Manaus, Estado do Amazonas e teve como critério de seleção das candidatas a 

acessibilidade.  

As informações para a realização desta pesquisa foram levantadas por meio 

de entrevista com roteiro semiestruturado. Segundo Minayo (2021), uma entrevista é 

a coleta de informações de um entrevistado a respeito de algum assunto estipulado, 

sendo obtido através da prática discursiva que compõem versões da realidade por 

meio da interação entre pesquisador e entrevistado possibilitando também a captação 

de sinais não verbais como por exemplo gestos e silêncios. Já para Marconi e Lakatos 

(2003), a entrevista ocorre quando há o encontro entre duas pessoas que se 

comunicam de forma profissional, na qual uma das partes tenha a finalidade de 

obtenção de informações sobre determinado assunto. 
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Os dados coletados por meio das entrevistas foram tratados por meio da 

análise de conteúdo. “A análise do conteúdo é um conjunto de instrumentos de cunho 

metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplica a discursos (conteúdos e 

continentes) extremamente diversificados” (Bardin, 2011, p.15). Ainda segundo a 

autora é proposta a seguinte ordem para organização de dados: 

1 – Pré-Análise: fase em que se organizam os documentos e objetivos; 

2 – A exploração do material: momento em que é realizada a identificação e 

análise dos dados e registros; 

3 - Tratamento dos Resultados: momento de interpretações e conclusões 

referente aos resultados obtidos.  

Adicionalmente, Flick (2009) argumenta que a análise de conteúdo é uma área 

de pesquisa com maior facilidade de controle quando comparada a outros métodos 

de análise de dados. 

Para manter a confidencialidade dos sujeitos da pesquisa, os entrevistados 

foram identificados no estudo como E1, E2, E3, E4 e E5. 

As empreendedoras entrevistadas possuem seus negócios com tempo de 

mercado variável de 1 a 12 anos, nos seguimentos: Imobiliário, Venda e Confecção 

de Vestidos de Noivas, Confecção de Roupas, Venda de Roupas Intimas Femininas 

e Comercio de Estivas. 

Antes da realização das entrevistas, foi submetido aos entrevistados um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido citando o objetivo da pesquisa e todos os 

critérios para a operacionalização desta. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Em busca de entender os fatores de sucesso da mulher empreendedora que 

levaram as mesmas a querer empreender, foram citados os 2 fatores principais que 

são: A flexibilidade para conciliação com a vida familiar e o fator financeiro. O primeiro 

fator está representado pelos fragmentos de discurso de E1, E2 e E3, e o segundo 

fator representado nos fragmentos de discurso de E3, E4 e E5.  

 

E1: “Falta de emprego e vendo que o setor imobiliário te dá 
flexibilidade no teu horário. Você trabalha de uma maneira bem 
confortável, pois hoje a rede social te ajuda bastante. Você pode 
ir trabalhar em casa, colocando os seus produtos na internet. E 
isso facilita muito a nossa vida, principalmente como mulher, que 
temos várias tarefas a cumprir”.  
 
E2: “Por um motivo de a gente, um meio de empregar, de trabalho 
com a família em casa, eu, meu esposo, filha e genro”. 

 
E3: “Independência financeira, autonomia, tempo para a família, 
para os filhos”. 
 
E4: “O fator que me motivou a empreender foi o fator financeiro, 
devido a estar desempregada e precisar de uma renda para me 
manter”. 
 
E5: “É... necessidades financeiras e também vontade própria do 
sonho”. 

 

 Ter a independência financeira ao mesmo tempo em que se concilia a vida 

familiar tem sido uma função executada com sucesso pelas mulheres 

empreendedoras e este é um dos fatores que contribui para a satisfação individual 

dessas mulheres (Gomes, 2005). Em relação a questão financeira nos estudos a 

respeito do empreendedorismo o mesmo pode ocorrer de duas formas, a primeira o 

empreendedorismo por necessidade que se trata de pessoas que por não possuírem 

outras condições de emprego optam pelo empreendedorismo como meio de geração 

de renda descrito nos relatos de E1, E4 e E5 acima, e a segunda é o 

empreendedorismo por oportunidade, que se trata da percepção para criação de um 

novo negócio ou entrada em um nicho de mercado (GEM, 2016).    
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 A partir desse fator motivador, é necessário a geração da ideia de negócio do 

empreendedor transformando esta ideia em um negócio lucrativo (Alves, 2009), o 

surgimento dessas ideias está representado nos fragmentos apontados por: 

 

E2: “Primeiro a gente tinha um ponto, a gente conseguiu construir 
uma parte e aí a gente montou um “comerciozinho” pra gente 
trabalhar. Aí daí a gente trabalhando, estamos trabalhando até 
hoje mesmo com a dificuldade” 
 
E3: “Então, algumas vezes a minha mãe já fazia alguns vestidos 
de noiva, não muitos, e aí... e nós começamos a trabalhar mais 
nessa área de noivas” 
 
E5: “É uma área que eu me identifico, eu gosto do ramo e sempre 
quis trabalhar com isso.” 

  

Ser um empreendedor envolve o processo de criação, desenvolvimento e 

gerenciamento do negócio em conjunto com riscos financeiros e pessoais, criando 

soluções para atender uma demanda após a identificação de uma necessidade de 

mercado (SEBRAE-SC, 2021), Estudos anteriores também mencionam o desejo de 

realização e a identificação de uma oportunidade de negócio como motivação para 

abertura de seus negócios (Benneth; Dann, 2000; Gimenez et al, 1998; OECD, 1998; 

SEBRAE, 2000). 

 O processo empreendedor em si não se trata de um processo fácil, possui 

diversas dificuldades após a criação de um negócio, devido a uma construção 

histórica as mulheres possuem maiores dificuldades quando decidem empreender 

(Alperstedt; Ferreira; Serafim, 2014) algumas dessas dificuldades estão descritas 

abaixo nos trechos de E1, E2 e E5. 

 

E1: “: A economia do país, porque com a inflação muito alta, os 
preços ficaram bastante elevados e principalmente após 
pandemia”.  
 
E2: “Ah, o financeiro, né? Financeiramente foi muito difícil, porque 
a gente não tinha como começar e a minha filha trabalhava com 
salário-mínimo e o meu genro também e meu esposo era 
autônomo e eu também”. 
 
E5: “Mais na parte financeira mesmo. Para montar o negócio, 
precisa de capital inicial, precisa de estudo do mercado”. 
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 O trecho citado por E1 refere-se à situação econômica enfrentada globalmente 

após a pandemia de COVID-19 que afetou diversas organizações devido a interrupção 

das atividades presencias durante esse período e consequentemente também 

afetando os empreendedores. a (Fairlie; Fossen; 2022; Nascimento; Do Prado; Da 

Cunha; 2021). Além dos fatores econômicos globais ou regionais as mulheres 

possuem histórico de maior dificuldade de acesso a obtenção de créditos de modo 

geral quando eram comparadas aos empreendedores do sexo masculino (Schwart, 

1976). 

Essas dificuldades referentes ao gênero se dão devido as características 

femininas que se diferem das masculinas que podem ser vistas como fraquezas, como 

por exemplo, a sensibilidade, a impulsividade e a empatia (Mendes, 2021), algumas 

dessas características femininas especificas de gerenciamento foram citadas por E1, 

E3, E4 e E5: 

 

E1: “É trabalhar em primeiro lugar com amor.” 
 
E3: “Como é uma área que trabalha bastante com mulheres, 
então entender outra mulher, empatia.” 
 
E4: “A organização. Eu me considero uma pessoa muito 
organizada, muito dedicada, e a disciplina também.” 
 
E5: “Mulher é mais detalhista, mais organizada, tanto na parte 
estrutural quanto na parte administrativa.”  

  

A mulher como empreendedora tem se destacado cada vez mais e habilidades 

femininas com a sensibilidade e a empatia são fundamentais para que os negócios 

obtenham sucesso (Barbosa, 2011). Ademais, conforme estudo de Wang et al.  

(2014), espera-se que mulheres empreendedoras enfrentem barreiras e preconceitos 

relacionados a estereótipos de gênero, o que pode acarretar pontos negativos que 

afetam a sua capacidade de serem vistas como líderes eficazes.  Essa diferenciação 

de tratamento está expressa nos fragmentos do discurso de E1 e E5. 

 

E1: “o problema não é bem com os parceiros, tipo da minha idade, 
mas geralmente com jovens, eles se acham pôr a gente ser 
mulher e principalmente por ter uma idade já acima dos 50, eles 
veem isso como uma... que você é incapaz, né?” 
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E5: “Já sim, eu acho que toda mulher já sofreu. Já passou por 
alguma situação assim, de me sentir diminuída por um homem 
pelo meu trabalho ser no ramo de vestuário feminino.” 

 

O sucesso das mulheres em posição de liderança acontece também pela 

precisão em que elas tiveram de superação de preconceitos e vencer conflitos 

internos, que acabam levando a uma jornada dupla para que possam expor sua 

capacidade, ganhando respeito seja na empresa ou reconhecimento ambiente externo 

(Peron, 2014).  

A dupla jornada também se dá pela conciliação da mulher com a maternidade, 

lar e o trabalho, ocorre que muitas mulheres podem se sentir culpadas ou 

sobrecarregadas pelo ‘abandono’ do papel tradicional de mães e educadoras, mas 

por outro lado, também não querem deixar o trabalho remunerado, pois este é 

considerado como uma fonte de independência e autoestima, no qual o trabalho 

doméstico não é capaz de lhes proporcionar (Bueno, 1999).  A respeito dessa 

conciliação entre trabalho e vida pessoal está expressa nos trechos de E3 e E4: 

 

E3: “É a gente sempre dá um jeitinho para tudo né como a gente 
sabe que todas as mulheres são assim.” 
 
E4: “Há dificuldades sim, porque na vida a gente tem bastante 
imprevistos, mas eu conciliar. Me planejando, fazendo um 
cronograma para a minha semana.” 

 

Na maioria dos casos, as mulheres conseguem se organizar em relação as 

áreas de casa, família e profissão, fazendo a redução de deslocamentos, de horas-

extras e evitando trazer o trabalho profissional para casa devido as demandas já existe 

tentes em suas casas, essa situação está expressa neste trecho do discurso de E3 

“É, a gente sempre dá um jeitinho” (Rocha-Coutinho, 2001). 

Durante o processo de empreender, as mulheres enfrentam diversas 

dificuldades pois elas precisam equilibrar as suas funções perante a sociedade, como 

por exemplo o seu papel de mãe e o estresse que pode ocorrer ao que gerenciar 

vários fatores da sua vida. Além disso, também há pouco suporte, auxílio e pouca 

experiência na área do empreendedorismo (Alperstedt; Ferreira; Serafim, 2014). Ao 

realizar esse gerenciamento faz com que elas desenvolvam habilidades multitarefas 

conforme é afirmado nos discursos de E1, E3 e E4: 
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E1: “Nós mulheres, nós nascemos com isso, né? Nós temos 
multitarefas e habilidades. Isso, conseguimos realmente ler, 
escrever, ouvir e fazer algo tudo ao mesmo tempo, então eu 
acredito que como mulher, nós temos uma grande vantagem 
nisso. 
 
E3: “Com certeza! Ter que gerenciar, fazer a confecção dos 
vestidos, a parte de artesanato, que é os acessórios, buquê, 
atendimento, o marketing, na questão também da divulgação 
através da internet, então são milhões de tarefas.” 
 
E4: “Sim, acredito que sim, devido a eu estar no meu perfil de 
vendas e também fazer coisas relacionadas à minha casa, entre 
outras.”  

 

 O mercado de trabalho e competitividade acaba impondo as mulheres a 

escolha entre a maternidade e o lar e trabalho e, sendo assim, o empreendedorismo 

se torna a alternativa capaz de causar uma equidade nessa relação. Devido a 

necessidade de uma carga reduzida para conciliação, o empreendedorismo constitui 

uma opção altamente viável (Richomme; Vial, 2014), nesse quesito de conciliação são 

desenvolvidas as habilidades multitarefas sendo importante que ela consiga manter 

uma rotina equilibrada com a execução de multitarefas, sabendo do grande desafio 

que é equilibrar diversos papeis (Guedes, 2020).  

 Apesar desse equilíbrio entre diversas funções para se obter sucesso em seu 

negócio é necessário uma série de fatores como por exemplo um produto de 

qualidade, atendimento ao cliente, planejamentos e estratégias (Schell, 1995), os 

fatores que são considerados os responsáveis pelo sucesso estão expressos nos 

discursos de E1 e E4: 

 

E1: “Em primeiro lugar você precisa amar aquilo que você faz, né? 
É amar o que faz, é ser honesta naquilo que você vende. Se 
colocar, ter empatia, né? Se colocar no lugar da outra pessoa.” 
 
E4: “Eu acho que foi a relação com as pessoas, saber divulgar o 
trabalho, porque é importante para fidelizar o cliente e ele divulgar 
também para você. Eu acho que isso é bem importante.”  

 

 Os conceitos como a amorosidade e a empatia são tidos como características 

femininas no gerenciamento, devido a sensibilidade e ao cooperativismo serem 

consideradas características especificas destas (Gomes, 2004) pois elas realizam a 

conciliação e equilíbrio entre os aspectos profissionais e pessoais buscando o controle 
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das emoções, ajuste e conciliação entre horários, para o compartilhamento do seu 

tempo com os demais afazeres (Strobino, 2010) e levando em conta o cenário atual 

brasileiro para as mulheres que pretendem empreender há sugestões discorridas nos 

trechos de discurso de E2, E3 e E5: 

    

E2: “Em estudo, principalmente, a pessoa tem que se qualificar 
bem para poder saber o que você vai realmente fazer.” 
 
E3: “E ter sempre ideias e tentando fazer de um jeito. Se não 
conseguir, faz de outro, mas não desistir. Essas coisas e aí então 
eu tive essa oportunidade de participar dessas palestras e foi 
muito gratificante para mim.” 
 
E5: “: Sugeri se capacitar, né? Estudar, fazer um curso. No caso 
nessa área de gestão. Estudo de mercado, saber o que o mercado 
precisa. E se dedicar.  

 

Para o sucesso das organizações elas necessitam de talentos e propriedades 

intelectuais para o enfrentamento de ambientes cada vez mais competitivos 

(Crawford, 1994) os trechos citados de E2, E3 e E5 fazem referência a importância do 

conhecimento para as mulheres empreendedoras. As mulheres empreendedoras são 

as que buscam maior capacitação em relação a homens empreendedores (GEM, 

2019).  

Para o desenvolvimento e sucesso do empreendedor o envolvimento em 

ambientes de aprendizagem são primordiais para que eles se aprimorem em 

características levem ao seu sucesso (Tavares; Moura e Alves, 2013) Um 

empreendedor de sucesso é formado pelo conhecimento, o comportamento e a 

aprendizagem (DOLABELA, 2011). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar os fatores de sucesso do 

empreendedorismo feminino na cidade de Manaus, entendendo também alguns dos 

problemas enfrentados pelas mulheres empreendedoras e suas formas de gerenciar 

esses conflitos para obtenção de sucesso. 

Os resultados apontam que o fator motivador principal que impulsionou as 

mulheres empreendedoras que participaram do estudo foi o fator financeiro, uma vez 

que, a falta de empregabilidade acaba sendo um fator propulsor, a busca pela 

independência financeira feminina ainda é um fator recente em que cada vez mais as 

mulheres têm buscado a sua independência conciliando com a sua vida pessoal e 

familiar.  

 Assim como o financeiro é um fator motivacional, este também se torna uma 

das principais dificuldades enfrentadas por essas mulheres, podendo ser dificuldades 

referentes a economia local ou gestão financeira do seu negócio. Já fatores como a 

conciliação da dupla jornada (familiar e profissional) não foram apresentadas como 

dificuldades o que pode ser proveniente de questões culturais em que a mulher 

possuía o dever de cuidar do lar e família, fazendo com que essas mulheres 

desenvolvessem habilidades multitarefas para conciliação.  

 Os resultados indicam ainda que a capacitação técnica é um fator essencial 

para o sucesso, além da conciliação de dupla jornada e utilização de aspectos 

femininos na gestão do seu negócio, pois para que consiga manter o mesmo no 

mercado, o empreendedor precisa obter conhecimentos referente a gestão de 

pessoas, marketing, gestão financeira, dentre outras áreas essenciais para o 

funcionamento de uma empresa, além da gestão de tempo de forma eficaz e 

diferenciais na gestão de seus negócios.  

 O presente estudo entrevistou apenas cinco mulheres empreendedoras da 

cidade de Manaus, cujos resultados não podem ser extrapolados, representando, 

desta forma, uma limitação do estudo. Para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar 

a amostra, por meio de estudos quantitativos de maior abrangência. 
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